
1. Consolidar e fortalecer o Observatório da Violência contra a Mulher de SC;

2. Lutar por políticas públicas de qualificação, renda e autonomia às mulheres;

3. Defender os direitos das mulheres trabalhadoras, como aposentadoria, creche

aos seus filhos  e licença-maternidade;

4. Defender programas de promoção à saúde da mulher, com mais exames e

atendimento especializado perto de casa;

5. Cobrar a instalação de aparelhos de mamografia para atender todos os

municípios e o fim das filas para exames;

6. Atuar pela aplicação da Lei Maria da Penha e pelo combate aos diversos tipos de

violência contra as mulheres bem como o fortalecimento da rede vde atendimento

a lei Maria da Penha;

7. Lutar pela ampliação do horário de atendimento das Delegacias Regionais

Especializadas (DPCAMIs);

8. Fomentar a participação das mulheres na política e incentivar a formação de

lideranças femininas;

9. Atuar pela igualdade salarial entre mulheres e homens que cumprem as

mesmas funções;

10.Fortalecer os grupos comunitários e movimentos de mulheres;
11. Valorizar as mulheres da cidade e do campo e fortalecer a produção de alimentos

saudáveis;
12.Lutar pelo direito das mulheres à terra e aos meios produtivos;
13.Defender moradia digna no meio urbano e rural;
14.Atuar em prol da garantia dos direitos sexuais e reprodutivos;

15.Trabalhar para que SC tenha legislação estadual que garanta parto humanizado e

atuar pelo cumprimento da Lei Nº 18322/2022 de combate à violência obstétrica,

praticada contra mulheres antes ou após o parto;

16.Consolidar a Escola de Mulheres Luciane Carminatti, a fim de promover

formação de gênero voltada à transformação social;



17.Promover seminários e produzir conteúdos que ofereçam subsídios à aplicação da

Lei 18.226/2021, de sua autoria, que determina a inclusão do ensino sobre a
história das mulheres do campo e da cidade no currículo escolar de Santa

Catarina.


